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Porto Alegre/RS, 28 de janeiro de 2022. 
 
 
À  
Empresa de Planejamento e Logística S.A. – EPL 
Brasília/DF 
 
 

Referente: RCE Eletrônico Nº 008/2021, cujo objeto é “Contratação 
de pessoa jurídica para elaboração de projeto básico completo em 
BIM (Building Information Modeling) e estudo operacional para 
implantação da Ferrovia EF-170 (Ferrogrão), com cerca de 933 
quilômetros de extensão” 
Processo Nº 50840.101728/2021-77 
 
Assunto: Resposta à Diligência de 27/01/2022 

 
 
Prezada Senhora, 
 
O CONSÓRCIO ECOPLAN-SKILL-LIMINE, neste ato representado na forma do 
Termo de Compromisso de Constituição de Consórcio, por seu Representante Legal, 
Sr. Júlio Fortini de Souza, inscrito no CPF/MF sob o nº 430.431.270-72, vem, em 
atendimento à vossa solicitação de diligências via mensagens do comprasnet do dia 
27/01/2022, apresentar os seguintes esclarecimentos: 

 

DILIGÊNCIA 1. Solicito apresentar documentação complementar que 
demonstre em qual tipo de projeto de infraestrutura a profissional indicada 
como Coordenadora de BIM atuou, visando o esclarecimento da informação 
constante do atestado apresentado na pág. 359 da Documentação de 
Habilitação 

A profissional indicada como Coordenadora de BIM trabalhou na empresa, 
SOCIEDADE GERAL DE EMPREITADAS LTDA – SOGEL nos períodos de 
fevereiro/2012 a outubro/2013 e de setembro/2016 a março/2021. 

A empresa SOGEL http://sogelconstrutora.com.br/site/ possui 60 anos de 
história e teve seu primeiro grande contrato assinado com o DAER para a 
elaboração e execução do projeto da PONTE DO RIO GUAÍBA, hoje cartão 
postal da capital gaúcha. 

A SOGEL Construtora é uma empresa sólida, que atua na execução de 
Obras de Arte Especiais, Obras de Arte Corrente, Obras de Geração de 
Energia, Obras de Saneamento, Obras Portuárias e Construção Civil. Com 
60 anos de história, já construiu no Sul do País, mais de 500 Obras de Arte 
Especiais, mais de 700.000m² de Obras Civis e diversas Obras de Arte 
Corrente, de Saneamento, Portuárias e de Geração de Energia, contribuíndo 
sempre com o desenvolvimento da região trabalhada. 

A SOGEL possui dentre os seus clientes principais o DNIT e o DAER. 
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Nos períodos informados em que a profissional indicada como 
Coordenadora de BIM trabalhou na empresa SOGEL, a engenheira atuou 
nos seguintes projetos/obras: 

 Contorno de Pelotas/RS: projeto, planejamento e execução de OAE’s 
e interseções. 

 Recuperação da ponte Passo do Pinto – São Lourenço do Sul/RS 

 Duplicação da BR 116 sul – RS – lotes 1,2, 5 e 6 com parcipação na 
elaboração de projetos, planejamento e execução de OAE’s, ajustes 
topográficos, estudos hidrológicos, contenções e drenagem. 

 Contorno de Tubarão/SC: projeto, planejamento e execução de OAE. 

 Viaduto sobre a RS118. 

 Recuperação da ponte sobre o Rio Camaquã – BR116 sul. 

 Duplicação da BR 386/RS: projeto, planejamento e execução de OAE, 
além da compabilização dos projetos de OAE, geometria, contenção e 
interseções. (Viaduto Fazenda Vila Nova). 

 BR 112: projeto, planejamento e execução da ponte sobre o Passo da 
Estância. 

 Duplicação da BR101/RS: projeto, planejamento e execução de OAE -
Localidade de Terra de Areia. 

 Construção do Estaleiro Iesa – Charqueadas/RS: planejamento e 
execução. 

 Travessia de Santa Maria/RS: consultoria em projeto e planejamento 
para construção de OAE’s, além de compabilização de projetos de 
infraestrutura (geometria, interseções, drenagem, fundações, 
contenções). 

O documento complementar em anexo demonstra e comprova a experiência 
no setor de infraestrutura de transportes da profissional indicada como 
Coordenadora de BIM. 

 

DILIGÊNCIA 2. Encaminhar o estudo operacional produzido no âmbito do 
Contrato nº 34/2010 com Valec relativo ao “Projeto executivo para implantação 
da Ferrovia de Integração Oeste Leste - FIOL (EF 334). Lote 8. Trecho 
Figueirópolis/TO -Ilhéus/BA. Subtrecho: Riacho sem nome - Rio de Contas” 

2.1 Comprovação de Estudo Operacional através do Projeto PROSEFER 

A experiência da empresa em estudos operacionais é comprovada através 
do Atestado Nº 150-13-A (folhas 151 a 164 do PDF) referente ao Contrato 
DIF Nº 149/2008-00, realizado entre DNIT e ECOPLAN que objetiva os 
Estudos sobre Intervenções em Áreas Críticas em Corredores Ferroviários 
com vistas à Eliminação de Conflitos entre Operação Ferroviária e as 
Funções Urbanas - PROSEFER (Programa Nacional de Segurança 
Ferroviária em Áreas Urbanas). Os serviços de consultoria consistiram em 
estudos e serviços realizados através de levantamentos de campo e 
trabalhos de escritório necessários à total execução dos estudos em 
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dezessete corredores ferroviários, envolvendo 15 mil quilômetros. Dentre os 
principais objetivos do PROSEFER, destacam-se: a minimização dos 
conflitos decorrentes das operações ferroviárias com as operações 
rodoviárias em passagem em nível, com as interferências com o tráfego 
urbano em cidades atravessadas pelas ferrovias e com a ocupação na faixa 
ferroviária. O principal produto do estudo do PROSEFER foi o portfólio de 
projetos, sempre que possível articulados entre si, visando a ganhos 
operacionais e comerciais para o ferroviário. 

Dentre as atividades desenvolvidas no escopo do contrato, tem-se: 

Atividade 3: Diagnóstico das Condições de Transporte, com estudo e 
demonstração dos benefícios sociais para a população 

 Desenvolvimento e aplicação de metodologia para avaliação dos 
benefícios sociais e avaliação econômica e ambiental, incluindo 
redução do custo de obstrução, redução de custos: de acidentes, de 
consumo de combustíveis, de emissão de poluentes de guarita, 
operacionais e valorização imobiliária, venda de áreas e materiais 
ferroviários remanescentes. 

 Elaboração de mapas temáticos com características operacionais da 
linha, totalizando 6 temas para cada corredor. 

Atividade 7: Elaboração do Relatório de Diagnóstico Técnico, contendo 
todos os elementos estudados 

 Estimativa dos possíveis ganhos operacionais para o setor ferroviário. 

Atividade 8: Estruturação de um Banco de Dados atualizável, 
envolvendo os dados dos levantamentos, das soluções encontradas, 
elaboração de manual de operação e documentação do usuário 

Todas estas informações podem ser verificadas no Atestado Nº 150-13-A 
(folhas 151 a 164 do PDF) apresentado nos documentos de habilitação. 

2.2 Comprovação de Estudo Operacional através do Projeto FIOL (EF-334) - 
VALEC 

O projeto executivo para implantação da FERROVIA DE INTEGRAÇÃO 
OESTE LESTE, trecho Figueirópolis/TO – Ilhéus/BA, Lote 08, subtrecho 
Riacho sem nome – Rio de Contas, com extensão de 167,50 km, Lote de 
Obra 08, Contrato Nº 034/10 entre ECOPLAN e VALEC (folhas 173 a 180 do 
PDF) inclui experiência da empresa em estudos operacionais. Para 
comprovar as informações, anexamos o Relatório do Projeto Executivo - 
Tomo II.  

O relatório em anexo se intitula como Relatório do Projeto Executivo, 
referente à Elaboração de Projeto Executivo de Infra-Estrutura, de 
Superestrutura e Estudos Operacionais para a Implantação da Ferrovia 
de Integração Oeste Leste, Trecho Figueirópolis/TO - Ilhéus/BA, Subtrecho 
Riacho da Barroca - Rio de Contas, Lote 8 EF, com extensão contratual de 
167,50 km (folha 8 do PDF). 

Consta também no relatório em anexo (folha 312 do PDF) os seguintes 
estudos e projetos: 
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“4.7.1.1.3. Estudos Operacionais 

O Pátio de Caetité tem sua concepção operacional associada 
exclusivamente com as necessidades de organização das 
composições já carregadas na mina da BAMIN. Assim, não 
haverá qualquer operação de carga e descarga neste Pátio, 
servindo o mesmo como desvio, troca e estacionamento. Estas 
premissas serviram de base para o dimensionamento dos 
parâmetros e medidas do pátio. 

4.7.1.2. Projeto Operacional 

Conforme Memo 114/2009 - SUPRO - Modelo de projeto de 
pólos, encaminhado pela VALEC, são informadas as 
características do material rodante. Entre estas características 
estão: o peso, potência e dimensões das locomotivas e 
características dos vagões como tara, lotação nominal, 
capacidade volumétrica e mercadoria.” 

Desta forma, resta evidente que a ECOPLAN possui experiência em estudo 
operacional conforme demonstrado anteriormente. 

 

DILIGÊNCIA 3. Encaminhar documentação complementar para a profissional 
indicada como Coordenadora de Operações, demonstrando que as 
especializações ou pós graduações, já apresentadas, compravam a formação 
em engenharia de transportes 

A profissional indicada como Coordenadora de Operações possui diversos 
títulos que complementam a sua formação em engenharia civil e que 
evidenciam o seu conhecimento e experiência nas mais diversas áreas da 
engenharia, inclusive engenharia de transportes, motivo da solicitação de 
esclarecimentos. 

As evidências são apresentadas a seguir, através das disciplinas cursadas 
nos diversos cursos de especialização da profissional, com destaque para os 
seguintes cursos/disciplinas: 

A) MESTRADO EM ENGENHARIA 

A ênfase do estudo da profissional é relacionado a engenharia de 
transportes, conforme sua dissertação intitulada: “Licenciamento Ambiental: 
Abordagens para o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) e Audiências 
Públicas” (estudo de caso de 3 rodovias). 

RESUMO  

“Partindo das funções atribuídas ao relatório de impacto ambiental (RIMA) e 
às audiências públicas como etapas do licenciamento ambiental, este 
trabalho aborda a importância de se utilizar metodologias de elaboração 
destes instrumentos. Busca-se verificar o envolvimento da área de 
comunicação neste contexto, analisando a relevância de se utilizar seus 
recursos. As metodologias de apresentação das informações para os 
diversos atores adquiriram uma importância inusitada, podendo chegar a 
comprometer todo o estudo e o licenciamento do empreendimento. As 
equipes carecem, em geral, de uma orientação de como utilizar instrumentos 
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de comunicação, de forma a melhor divulgar as conclusões dos estudos. 
Neste estudo, analisa-se como são apresentados os RIMAs das rodovias 
BR-163/PA, Rodoanel/SP e BR-232/PE, como resultado de um trabalho de 
equipe, disponíveis para a comunidade.  

Analisa-se, também, as audiências públicas que, ao expor aos interessados 
o conteúdo dos estudos e do RIMA, devem dirimir dúvidas, recolher críticas 
e sugestões a respeito do empreendimento a ser licenciado. Este estudo 
permite concluir que o RIMA e a audiência pública são efetivos instrumentos 
de comunicação dentro do processo de licenciamento ambiental. Aponta 
para uma necessidade de efetivar a prática da utilização de espaços 
intermediários no processo, onde o público possa participar. As equipes 
devem dar atenção à preparação dos RIMAs e das audiências públicas 
através de recursos de planejamento visual e comunicação, empregando 
linguagem diferenciada. Este trabalho busca auxiliar os responsáveis pela 
produção dos conhecimentos técnicos específicos, na área de estudos 
ambientais para licenciamento de empreendimentos, para que sejam 
compreendidos pelos atores diretamente envolvidos com as modificações do 
ambiente e não fique limitada a grupos específicos.” 

Os casos estudados como eixo de sustentação do mestrado (documento em 
anexo) foram os documentos RIMA e informações sobre as audiências 
públicas dos seguintes projetos: a pavimentação da rodovia BR-163/PA; a 
duplicação da rodovia BR-232/PE; a implantação do Rodoanel/SP (folha 82 
do PDF). 

A tese de mestrado apresentado pela engenheira (documento em anexo) 
cita, dentre outras referências, o DNIT no Projeto de Modernização da BR-
101/RS (folha 141 do PDF). 

REFERÊNCIAS 

DNIT, Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes. 
Projeto de Ampliação de Capacidade e Modernização da ligação 
rodoviárias Florianópolis/SC - Osório/RS (BR-101/RS). Material 
apresentado no Audiência pública. Brasília: 10. abr. 2002 p. 1-7. 

A dissertação da engenheira tem como empreendedores envolvidos o DNIT, 
o DERSA e o DER/PE (folha 83 do PDF). 

 

A tese da engenheira relaciona eventos prévios e audiências públicas dos 
empreendimentos estudados (folha 107 do PDF). 
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De todo o exposto e devidamente comprovado através do documento em 
anexo “Tese de Mestrado”, fica evidenciado a pós-graduação em engenharia 
de transportes. 

 

B) MBA EM GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

GERENCIAMENTO DE PROJETOS: disciplina contempla, dentre outros 
aspectos, análise de estudos de viabilidade técnica e ambiental de trechos 
de rodovias, incluindo aspectos de segurança de tráfego e os relacionados 
aos aspectos sociais quando envolverem reassentamento de famílias. 

MATEMÁTICA FINANCEIRA (professor da disciplina é Mestre em 
Transportes): aborda, dentre outras áreas, cenários macro e 
microeconômicos dos transportes, funções socioeconômicas dos 
transportes, concorrência e estruturas de mercado, benefícios diretos e 
indiretos da implantação, expansão e operação de transportes, etc. 

GERENCIAMENTO DE TEMPO, CUSTOS E RISCOS EM PROJETOS (3 
disciplinas): abrange todas as áreas de engenharia, inclusive transportes, 
sendo um assunto de fundamental importância para a realização de 
empreendimentos de infraestrutura de transportes. 

Sendo o que se apresenta para o momento, nos colocamos à vossa inteira 
disposição para qualquer esclarecimento necessário. 

Atenciosamente, 

 
 

___________________________________ 
Engº Júlio Fortini de Souza 

CREA-RS 063.127-D 
Representante Legal 

CONSÓRCIO ECOPLAN-SKILL-LIMINE 
 

ANEXOS: 
 Declaração da SOGEL dos Projetos Realizados pela Coordenadora de BIM; 
 Relatório do Projeto Executivo da EF-334 - FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE 

LESTE para a VALEC; e 
 Documentação Complementar da Coordenadora de Operações – Tese de 

Mestrado na Área de Engenharia Transportes. 
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2. Anexos 
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Declaração da SOGEL dos Projetos 
Realizados pela Coordenadora de BIM 
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Relatório do Projeto Executivo da EF-334 
- FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE 

LESTE para a VALEC 



DOCUMENTAÇÃO 
 

 

Documentação Complementar da 
Coordenadora de Operações – Tese de 

Mestrado na Área de Engenharia 
Transportes 




